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Resumo: As organizações são compostas por indivíduos que possuem diferentes 
personalidades, crenças e experiências de vida, o que torna as relações interpessoais 
complexas e desafiadoras. Para que essas relações ocorram de forma harmoniosa 
e produtiva, é necessário que os colaboradores desenvolvam habilidades 
socioemocionais, como resiliência e inteligência emocional. Este artigo teve como 
objetivo discutir a importância do desenvolvimento dessas habilidades e como 
as práticas organizacionais eficazes podem contribuir para esse processo. Para 
tanto utilizou-se da técnica metodológica de revisão bibliográfica, com base em 
pesquisas e estudos científicos de qualidade e relevância, disponíveis em bancos 
de dados eletrônicos, bem como em bibliotecas físicas. Permitindo assim ao final, 
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considerar que, a liderança e emoção estão estreitamente relacionadas, já que as 
emoções desempenham um papel fundamental na forma como as pessoas são 
lideradas e como elas lideram os outros. Isso lhes permite adaptação às mudanças, 
manter a motivação e o comprometimento com os objetivos da empresa, e 
desenvolver relacionamentos interpessoais positivos e produtivos.

Palavras-chave: Resiliência. Inteligência Emocional. Práticas Organizacionais. 
Liderança. 

Abstract: Organizations are composed of individuals who have different 
personalities, beliefs and life experiences, which makes interpersonal relationships 
complex and challenging. For these relationships to occur in a harmonious and 
productive way, it is necessary that employees develop socio-emotional skills, 
such as resilience and emotional intelligence. This article aimed to discuss the 
importance of developing these skills and how effective organizational practices 
can contribute to this process. For this purpose, the methodological technique of 
bibliographic review was used based on research and scientific studies of quality 
and relevance, available in electronic databases, as well as in physical libraries. 
Thus allowing to end, consider that, leadership and emotion are closely related, 
since emotions play a fundamental role in how people are led and how they 
lead others. This allows them to adapt to change, maintain motivation and 
commitment to the company’s objectives, and develop positive and productive 
interpersonal relationships.

Keywords: Resilience. Emotional Intelligence. Organizational Practices. 
Leadership. 

1 Introdução 

Resiliência e inteligência emocional são duas habilidades 
fundamentais para o sucesso no ambiente organizacional. Em 

um mundo cada vez mais complexo e imprevisível, as empresas precisam 
de colaboradores capazes de se adaptar às mudanças e lidar com situações 
desafiadoras de forma eficaz. Nesse contexto, a resiliência e a inteligência 
emocional surgem como competências-chave para os profissionais que 
desejam se destacar e contribuir para o sucesso de suas organizações.

Os comportamentos emocionais podem afetar a produtividade, 
a cultura e o clima de trabalho nas organizações. É importante que as 
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empresas reconheçam a valor das emoções no ambiente de trabalho e criem 
um ambiente que promova o bem-estar emocional dos colaboradores.

Compreender as emoções das pessoas na empresa é crucial para 
uma cultura organizacional saudável e produtiva. Isso pode melhorar a 
comunicação, aumentar o engajamento dos funcionários, melhorar a 
retenção de talentos, criar um ambiente de trabalho positivo e melhorar a 
capacidade de liderança.

Importante se faz revisar os estudos sobre o tema, devido a crescente 
importância desses no contexto organizacional e, pela necessidade de se 
entender como eles podem contribuir para a melhoria do desempenho 
e bem-estar dos profissionais. Além disso, a pandemia de Covid-19 
trouxe à tona a importância da resiliência e inteligência emocional como 
competências essenciais para enfrentar momentos de crise e incerteza no 
ambiente de trabalho.

Portanto, buscou-se discutir e refletir sobre os seguintes 
questionamentos: Como o profissional pode desenvolver sua resiliência e 
inteligência emocional? Quais os desafios que os profissionais encontram 
no processo de desenvolvimento da resiliência e inteligência emocional? 
Como as organizações podem auxiliar seus colaboradores a desenvolver a 
resiliência e inteligência emocional?

Nesse sentido, este artigo teve como objetivo contextualizar a 
importância das habilidades resiliência e da inteligência emocional no 
âmbito organizacional, discutindo sua relação com o sucesso profissional e 
a produtividade no ambiente de trabalho e como podem ser desenvolvidas.

A metodologia científica adotada foi a de revisão bibliográfica, 
sendo esta uma abordagem sistemática e rigorosa para analisar e sintetizar as 
informações relevantes em uma área de pesquisa específica, segundo a qual 
“o artigo teórico exige uma discussão mais abrangente e aprofundada sobre 
o tema. Deve refletir o estado-da-arte, ou seja, as principais obras sobre 
o tema do artigo, sendo necessária, para tanto, uma revisão de literatura 
nacional e, em alguns casos, internacional” (Michel, 2015, p. 223).

Essa metodologia envolveu a busca de literatura em bancos de 
dados eletrônicos, como Google Acadêmico, Portal da CAPES, SciELO, 
Google scholar, bem como em bibliotecas físicas. A seleção dos artigos foi 
baseada em critérios de inclusão e exclusão previamente definidos, como 
data de publicação, idioma, relevância e qualidade do estudo. Os artigos 
selecionados foram analisados de forma crítica e os principais resultados 
estão apresentados e discutidos. 
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No capítulo 2 foram apresentadas e discutidas com base na revisão 
dos estudos e pesquisas, as estratégias e técnicas para o desenvolvimento 
dessas habilidades, bem como os desafios que os profissionais podem 
encontrar no processo de desenvolvimento da resiliência e inteligência 
emocional. 

Por fim, apresentou-se as considerações referentes aos estudos e 
pesquisas que comprovam a importância dessas habilidades para o sucesso 
no ambiente organizacional.

2 Resiliência e inteligência emocional no ambiente 
organizacional

A resiliência pode ser definida como a capacidade de enfrentar 
adversidades e superar desafios, mantendo a integridade psicológica e 
emocional (Câmara, 2017). Já a inteligência emocional é a capacidade 
de identificar, compreender e gerenciar as emoções próprias e dos outros 
(Dias, 2017). Neste sentido percebe-se a importância de ambas no 
comportamento profissional, visto que, inteligência emocional pode ajudar 
a desenvolver a resiliência, já que permite à pessoa entender e gerenciar 
suas próprias emoções em momentos de estresse e pressão.

A resiliência é uma competência socioemocional importante para 
o mundo do trabalho, pois permite aos indivíduos lidar com situações de 
estresse e pressão, além de favorecer a adaptação a mudanças e a busca por 
soluções criativas (Marques 2013). Compreende-se então, que resiliência 
e inteligência emocional são conceitos diferentes, mas complementares, 
quando se trata de lidar com emoções e enfrentar desafios na vida pessoal 
e profissional.

A resiliência pode ser vista como uma competência importante para 
lidar com as mudanças e incertezas no ambiente organizacional. Segundo 
Lopes, Salum e Cogo-Moreira (2017), a resiliência ajuda os colaboradores 
a se adaptarem a novas situações, a superarem fracassos e a lidarem com 
pressões no ambiente de trabalho. Além disso, a resiliência pode contribuir 
para o aumento da satisfação e do bem-estar dos colaboradores, o que pode 
influenciar positivamente a produtividade e o desempenho da empresa 
(Pereira & Siqueira, 2019).

Nessas afirmações feitas pelos dois autores é possível observar que, 
se assemelham no que dizer respeito a adaptação e superação. Quando se 
possui a habilidade para ser resiliente frente as circunstâncias estressantes no 
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trabalho, os sentimentos podem se tornar positivos e permitir a superação 
dos problemas com mais facilidade.

A inteligência emocional também é considerada uma competência 
essencial para o sucesso no ambiente organizacional. De acordo com 
Barreto, Cunha e Azevedo (2017), a inteligência emocional pode influenciar 
positivamente as relações interpessoais, a tomada de decisão e a resolução de 
conflitos. Além disso, a inteligência emocional pode ajudar os colaboradores 
a lidarem com situações estressantes e a manterem o equilíbrio emocional 
em momentos de pressão (Pereira & Siqueira, 2019). Nessa abordagem, é 
possível ressaltar que, o dito pelos autores está diretamente ligado à ideia do 
ser inteligente emocionalmente frente aos problemas, promove a qualidade 
vida no trabalho, impactando positivamente e diretamente na convivência 
entre os pares e, na execução mais assertiva das rotinas laborais.

É importante destacar que a resiliência e a inteligência emocional 
não são habilidades inatas, mas sim habilidades que podem ser 
desenvolvidas e aprimoradas ao longo do tempo. Segundo Santos e Silva 
(2017), o desenvolvimento da resiliência e da inteligência emocional pode 
ser promovido por meio de treinamentos e programas de desenvolvimento, 
que visam melhorar a capacidade dos colaboradores de lidar com situações 
estressantes e desenvolver habilidades emocionais, como autoconsciência, 
autogestão, empatia e habilidades sociais.

Os homens com um alto grau de inteligência emocional são 
socialmente equilibrados, comunicativos e animados, não 
inclinados a receios ou a ruminar preocupações. Têm uma notável 
capacidade de engajamento com pessoas ou causas, de assumir 
responsabilidades e de ter uma visão ética; são solidários e atenciosos 
em seus relacionamentos. Têm uma vida emocional rica, mas 
correta; sentem-se à vontade consigo mesmos, com os outros e no 
universo social em que vivem (Goleman, 2005, p. 75).

Para desenvolver a resiliência dos colaboradores, as organizações 
podem adotar práticas que promovam o autocuidado e a autoestima, como 
a oferta de programas de atividades físicas e de lazer, além de treinamentos 
que visem o desenvolvimento da capacidade de lidar com a pressão e o 
estresse (Luthans e Youssef, 2004). Enquanto, o desenvolvimento da 
inteligência emocional dos colaboradores nas organizações requer adotar 
práticas que visem o aumento da empatia e da comunicação eficiente, 
através de treinamentos que simulem situações desafiadoras de interação 
social e jogos de role-play (Carrara e Martinez, 2019). Neste sentido, infere-
se o importante papel da liderança com consciência para atuar de forma 
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a promover o desenvolvimento destas habilidades com os colaboradores, 
através da valorização, respeitando as diversidades e promovendo um clima 
organizacional saudável.

Os mesmos autores (2004) alcançam que, além das práticas 
específicas para o desenvolvimento da resiliência e da inteligência 
emocional dos colaboradores, as organizações podem adotar outras práticas 
que contribuam para a criação de um ambiente organizacional saudável e 
produtivo. Segundo Luthans e Youssef (2004), as práticas organizacionais 
eficazes incluem a oferta de oportunidades de desenvolvimento profissional, 
o reconhecimento e a valorização do desempenho dos colaboradores, a 
promoção de um clima organizacional positivo e o estabelecimento de 
metas claras.

Cabe ressaltar, a importância do líder e a intensidade com a qual ele 
influencia o time, despertando a motivação e o interesse em desenvolver-se 
nas competências que promovem condutas emocionalmente inteligentes e, 
atitudes de resiliência. Demonstrando ainda, o impacto destas na vida de 
cada um dentro e fora do contexto da entidade.

Dentro deste contexto, Gomes (2018) faz a seguinte abordagem “a 
liderança é fundamental no desenvolvimento da inteligência emocional e 
resiliência dos colaboradores. Um líder que reconhece e valoriza as emoções 
dos seus liderados, e que sabe lidar com as suas próprias emoções, cria um 
ambiente de trabalho saudável e produtivo” (p. 45), contribuindo assim, 
para um clima organizacional positivo.

2.2 Práticas organizacionais ativas da liderança e os desafios 
para o desenvolvimento das competências em Inteligência 
emocional e resiliência

As práticas organizacionais ativas da liderança podem ser um 
instrumento valioso para desenvolver competências em inteligência 
emocional e resiliência em membros da equipe. 

“Para o desenvolvimento da resiliência e inteligência emocional 
na liderança, é fundamental que o líder invista em práticas como a 
comunicação clara e efetiva, a escuta ativa, a empatia, a autoconsciência 
e a gestão de conflitos (Albuquerque et al., 2020, p. 25). Observa-se que 
o autor menciona algumas das práticas que se referem à comunicação 
aberta, feedback construtivo, encorajamento à autodescoberta e estímulo à 
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colaboração. Com isso, um líder pode ajudar seus membros de equipe a se 
tornarem mais fortes e mais capazes de enfrentar desafios.

De acordo com Chiavenato (2014), a habilidade de se comunicar 
de forma clara e eficaz é fundamental para o sucesso de um líder, uma vez 
que isso garante que a mensagem seja entendida por todos os membros da 
equipe. Nesse sentido, o feedback é uma ferramenta crucial, uma vez que 
permite ao líder avaliar como suas ações e decisões estão sendo recebidas e 
compreendidas pela equipe.

Neste contexto, o autor destaca a importância da comunicação 
clara e eficaz para o sucesso de um líder. É fundamental que o líder 
consiga transmitir sua mensagem de forma que todos os membros da 
equipe entendam o que está sendo dito e qual é o objetivo a ser alcançado. 
Nesse sentido, o feedback é uma ferramenta fundamental para que o 
líder possa avaliar como suas ações e decisões estão sendo recebidas pela 
equipe, e assim, ajustar sua comunicação de acordo com as necessidades e 
expectativas dos membros do grupo. O líder deve estar aberto ao feedback 
e ser capaz de lidar com críticas construtivas, utilizando-as para melhorar 
sua comunicação e aumentar a eficácia de suas ações e decisões. Em suma, 
a habilidade de se comunicar de forma clara e eficaz, juntamente com 
o feedback, são elementos cruciais para o sucesso da liderança e para a 
construção de equipes de alta performance.

Conforme assentado por Coutinho e Gomes (2016), a liderança 
eficaz requer a habilidade de delegar tarefas e responsabilidades de forma 
adequada, permitindo que cada membro da equipe possa contribuir com 
suas habilidades e conhecimentos para alcançar os objetivos organizacionais. 
Para tanto, é fundamental que o líder saiba identificar as habilidades e 
potencialidades individuais, criando um ambiente de trabalho colaborativo 
e inclusivo que promova o diálogo e o compartilhamento de ideias entre 
os mesmos.

Os autores apontam a importância da delegação de tarefas e 
responsabilidades para a liderança eficaz. É fundamental que o líder 
saiba identificar as habilidades e potencialidades de cada membro da 
equipe, permitindo que cada um possa contribuir com suas habilidades 
e conhecimentos para alcançar os objetivos organizacionais. Além disso, 
a criação de um ambiente de trabalho colaborativo e inclusivo é crucial 
para que haja diálogo e compartilhamento de ideias entre os membros da 
equipe, o que pode levar a soluções criativas e inovadoras para os desafios 
organizacionais. A delegação adequada de tarefas e responsabilidades pode 
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aumentar a motivação e engajamento dos membros da equipe, além de 
proporcionar oportunidades de desenvolvimento profissional e pessoal. 
Em Resumo:, a habilidade de delegar tarefas e responsabilidades de forma 
adequada, identificando as habilidades e potencialidades individuais 
e promovendo um ambiente de trabalho colaborativo e inclusivo, é 
fundamental para a liderança eficaz e o sucesso das equipes.

Soares e Pimentel (2021) destacam que a liderança enfrenta diversos 
desafios para desenvolver as habilidades em resiliência e inteligência 
emocional, incluindo a gestão do estresse, a capacidade de lidar com a 
incerteza e a pressão do ambiente organizacional, além da habilidade de 
manter o equilíbrio emocional diante de situações adversas. Para superar 
esses desafios, os líderes devem investir em estratégias que promovam o 
autoconhecimento e o desenvolvimento das habilidades socioemocionais, 
bem como estimular a colaboração e o diálogo aberto com a equipe para 
criar um ambiente de trabalho mais saudável e resiliente. 

Os desafios enfrentados pelos profissionais no processo de 
desenvolvimento da resiliência e inteligência emocional incluem o 
reconhecimento e aceitação das emoções, lidar com situações adversas, 
mudar padrões de pensamento, aprender a lidar com o fracasso e 
persistência e prática. No entanto, superar esses desafios pode ajudar a 
desenvolver habilidades valiosas para lidar com situações estressantes e 
melhorar a qualidade de vida.

3 Considerações finais 

Este artigo apresentou conceitos e algumas reflexões sobre a 
relação entre resiliência e inteligência emocional e sua importância no 
contexto organizacional. Ambas as competências são importantes para 
o desenvolvimento e bem-estar dos colaboradores e para o sucesso das 
empresas. O desenvolvimento da resiliência e da inteligência emocional pode 
ser promovido por meio de treinamentos e programas de desenvolvimento, 
que visam melhorar a capacidade dos colaboradores de lidar com situações 
estressantes e desenvolver habilidades emocionais, como autoconsciência, 
autogestão, empatia e habilidades sociais.

O papel do líder nas organizações é fundamental para que os 
colaboradores possam desenvolver a resiliência e inteligência emocional, 
com capacidade para lidar com situações desafiadoras e estressantes no 
ambiente organizacional. Compreender as emoções dos outros, influenciar 
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as emoções do time, liderar com emoção e gerenciar emoções em situações 
difíceis são todas habilidades importantes para um líder emocionalmente 
inteligente e eficaz.
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